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giram no ano passado as comemora
ções que esta Divisão promoveu na 
exaltação da personalidade do saudoso 
marechal CÂNDIDO MARIANO DA SILVA 
RoNDON, o expoente máximo da nossa 
geografia e humanismo. 

Mas, meus senhores, se em tal oca
sião as instalações dêste órgão foram 
insuficientes para acolher público nu
meroso e do mais seleto, a verdade é 
que hoje esta Divisão Cultural do CNG. 
prestigiando com prazer velha aspira
ção da abnegada Sr.a CACILDA PEREIRA 
FERNANDEs, digna encarregada dêste 
Museu, concretize e inaugure uma das 
mais simpáticas realizações de todos 
os tempos. 

É que ao lado do preito aos gran
des temas geográficos e cívicos que fo
ram projetados em exposições anterio
res, o que se visa agora é o lado huma
no simbolizado através desta exposi
ção na apresentação de uma série de 
trabalhos artísticos de um grupo de 
ilustres servidores do Conselho Nacio
nal de Geografia. 

Embora pequeno nas suas propor
ções, o 1.0 Salão dos Artistas do CNG 
constitui singela e merecida homena
gem a todos os servidores do IBGE. 

O distinto público que tanto hon
rou êste ato com a sua presença, mui
to lucrará em percorrer esta festiva 
galeria de arte. Nela encontrará o en
cantamento dos sentimentos associado 
à perfeição técnica dos respect:vos au
tores entre os quais é-me grato citar: 
PERCY LAu, IsMÊNIA LAU, MoACIR ME
DINA, BARBOSA LEITE, RAFAEL LOGULO, 
IARA FERREIRA LEITE, VALDIR BARBOSA, 
A. PORTELA, JOAQUIM QUADROS FRANCA, 
ABNER DE SOUSA, JOSIAS PEREIRA ALVES, 

NEMÉSIO BoNATES, LEo ZAMÔA ARLÉ, 
MARTINHO CORREIA E CASTRO, ARMANDO 
SóCRATES SCHNOOR, DULCE DE SOUSA TEI
XEIRA, LAURA RIBEIRO, SÍLVIA VILA NovA 
GAIIVÃO, LÊDA CHAGAS PEREIRA RIBEIRO, 
TIBOR JABLONSKY, FRANK RONCESVALLES, 
CÊURW DE OLIVEIRA, RUI ALBUQUERQUE, 

ALUÍSIO FERREIRA DE LIRA, VÁLTER GOI
TACÁS, ALDEMAR ALEGRIA, ZULEICA ROCHA 
PITA. 

É um desfile d·3: trabalhos meritó
rios em que participam todos os gêne
ros, isto é, o retrato, a paisagem, o de
senho técnico, cartográfico e decorati-
vo, a escultura, etc. · 

A Divisão Cultural do CNG feli
c:ta os laureados autores dêsses traba
lhos e sente-se feliz em poder pres
tar-lhes esta pequena, mas justa ho
menagem. 

Antes de concluir estas palavras 
de saudação aos ilustres artistas do 
CNG quero assinalar o prazer que a 
êste órgão proporcionou a presenca 
das autoridades, personalidades e ser
vidores do IBGE. A todos os nossos 
agradecimentos." 

Agradecendo a homenagem de que 
foi alvo, e ainda congratulando-se com 
os funcionários do IBGE pelo espírito 
de colaboração que sempre demons
traram, O Prof. JURANDIR PIRES FERREIRA 
pronunciou um improviso, frisando 
sempre o elevado grau artístico de que 
são dotados vários servidores do IBGE, 
o que em última análise representa 
um testemunho do alto prestígio de 
que a instituição desfruta no seio da 
opinião pública do país. 

União Geográfica Internacional 

ATIVIDADES 
NACIONAL 

DA COMISSÃO 
DO BRASIL 

Importantes iniciativas foram to
madas no ano findo pela Comissão Na
cional do Brasil da União Geográfica 
Internacional, visando a fomentar o 
desenvolvimento dos estudos e das pes
quisas geográficas no Brasil. 

Pesquisas geográficas - Tendo em 
mira estimular as pesquisas geográfi
cas efetuadas pelos professôres de Geo
grafia do ensino superior brasileiro 
(departamentos de geografia das fa
culdades federais, estaduais ou parti-

culares) ou sob sua orientação, resol
veu a Comissão Nacional acolher pro
postas específicas para a real'zação de 
trabalhos de investigação sob seu pa
trocínio. A concessão de auxílios será 
feita por uma subcomissão especial já 
designada, que deverá dispor dos se
guintes elementos: 

1) Nome e curriculum do pesquisador 
responsável (e de seus colabora
dores, quando os houver). 

2) Relação dos elementos de que ne
cessita (aparelhamento, dados, 
etc.) e dos que já possui para a 
pesquisa. 
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3) Indicação de outras fontes das 
quais porventura esteja recebendo, 
ou espere receber, auxílio para o 
mesmo trabalho. 

Os pesquisadores beneficiados de
verão enviar à comissão Nacional da 
UGI, relatórios periódicos sôbre a mar
cha dos trabalhos, além de uma sú· 
mula final com a conclusão dos estu
dos. De tôdas as despesas cobertas com 
o auxílio fornecido pela Comissão, os 
investigadores fornecerão comprovan
tes nas normas exigidas pelo Tribunal 
de Contas da União, os quais serão en
caminhados juntamente com os rela
tórios periódicos. 

A comissão Nacional estuda atual
mente as solicitações já recebidas e 
fixou a data de 1.o de março de 1961 
para recebimento de planos referen
tes a pesquisas que se pretendam rea
lizar no próximo ano. 

Equipamento didático - Para me
lhorar o nível técnico do ensino dos 
Departamentos de Geografia das Fa
culdades de Filosofia do país a Co
missão Nacional enviou às mesmas um 
questionário que permite aquilatar o 
material didático existente nas cadei
ras de Geografia em cada unidade de 
ensino superior. verif~cadas as lacunas, 
pretende-se, na medida dos recursos 
disponíveis, saná-las pela doação ou 
empréstimo de equipamento e obras 
fundamentais, indispensáveis à melhor 
eficiência do ensino e da pesquisa. 

Bôlsa de estudos no exterior -
Objetivando elevar o nível dos profes
sôres de Geografia, a Comissão Nacio
nal concederá uma bôlsa de aperfei
çoamento no estrangeiro, para pós
graduado em Geografia, inclusive pas
sagem. A subcomissão respectiva sob 
a presidência do Prof. DIRCEU LINO DE 
MATOS, reunida em 20 de outubro de 
1960, decidiu atribuir a bôlsa relativa 
a 1960 à irmã MARIA MERCEDES, profes
sôra de Geografia Humana na Facul
dade de Filosofia, Ciências e Letras do 
Instituto Nossa Senhora de Lourdes, de 
João Pessoa, Paraíba. A benefic1ária 
fa.rá um curso de aperfeiçoamento na 
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Universidade de Bordeaux, França, pa
ra onde embarcou a 29 de outubro. 

Os interessados em concorrer a 
uma bôlsa em 1961 devem seguir as 
normas abaixo: 

1) Preencher a ficha de inscrição e o 
questionário remetido às faculda
des pela Comissão Nac~onal da 
UGI. 

2) Indicar, filiação, naturalidade e 
idade do candidato e apresentar 
seu curriculum vitae. 

3) Apresentar o currículo escolar for
necido pela faculdade em que o 
candidato fêz o curso. 

4) Apresentar carta-referência de 
professor ou de outro geógrafo que 
comprove a dedicação do candida
to aos estudos e pesquisas de cará
ter geográfico. 

5) Indicar as oportunidades de apli
car no Brasil os conhecimentos ad
quiridos com a concessão da bôlsa 
pretendida pelo candidato. 

6) Declarar o curso que pretende fa
zer e, se possível, a universidade 
em que deseja realizá-lo. 

O candidato deverá ter completo 
domínio do idioma do país escolhido 
para a realização do curso. O benefi
ciário da bôlsa de estudos assumirá 
com a Comissão de Bôlsas o compro
misso de remeter relatórios das suas 
atividades como bolsista, com o "visto" 
do professor estrangeiro sob cuja ori
entação estiver fazendo o curso de pós
graduação. 

Estágio em universidades brasilei
ras - Para elevar o nível dos profes
sôres universitários de Geografia, a 
Comissão Nacional pretende facilitar 
o seu estágio em universidades brasi
leiras localizadas em outras cidades 
ou estados. 

Os interessados em obter tais bôl
sas devem seguir as normas abaixo: 

1) Preencher a ficha de inscrição e 
o questionário remetidos às facul
dades pela Comissão Nacional da 
UGI. 
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2) Apresentar comprovante de que 
exerce atividade de magistério no 
ensino superior. 

3) Apresentar referência da Diretoria 
da faculdade a que pertença. 

4) Apresentar curriculum vitae. 

5) Declarar o objetivo do estágio, sua 
duração e indicação da faculdade 
ou instituto de pesquisa em que 
deseja realizá-lo. 

Prêmios para trabalhos geográfi
cos - A título de in.centivo dos traba
lhos geográficos resolveu a Comissão 
Nacional da UGI estabelecer prêmios 
para contribuições originais em Geo
grafia. Haverá em 1960 um 1.0 e um 
2.0 prêmio no valor de Cr$ 50 000,00 e 
Cr$ 30 000,00, respectivamente, desti
nados a trabalhos de geógrafos. O jul
gamento se fará na base dos trabalhos, 
inéditos ou publicados enviados, com 
êste objetivo em tempo hábil, à Comis
são Nacional, seja pelos próprios au
tores, seja por terceiros. 

Realizar-se-á, também, um con
curso entre estudantes não licenciados, 
dos cursos de Geografia ou de Geogra
fia e História, com um prêmio de .... 
Cr$ 20 000,00 ao melhor trabalho geo
gráfico original inédito, ou publicado, 
encaminhado, em tempo hábil, à refe
rida Comissão. A inscrição, neste caso, 
será feita pelo candidato. Êste deverá 
juntar à sua obra uma certidão da Fa
culdade de Filosofia em que se ache 
matriculado, demonstrando que atende 
à condição de ser estudante, ainda não 
licenciado, e um atestado do professor 

da cadeira a que pertencer o assunto 
tratado, de que o trabalho foi fe;to pe
lo candidato. 

Auxílio à Associação dos Geógrafos 
Brasileiros - Tendo em conta a im
portância dos trabalhos de pesquisa 
geográfica, consubstanciados nos Anais 
da Associação dos Geógrafos Brasilei
ros, decidiu a Comissão Nacional des
tinar à impressão dos mesmos uma 
parte dos recursos que obteve em 1960. 

Ampliação da Comissão Nacional 
do Brasil - Considerando haver certos 
órgãos de âmbito nacional, que, embo
ra exercendo atividades de máxima 
importância para a ciência geográfica 
brasileira, não têm assento na Comis
são Nacional, decidiu esta, em sua úl
tima Assembléia Geral, promover a re
forma do artigo 4.0 de seus estatutos, 
de modo a incluir mais três membros, 
a saber: um representante do Serviço 
Geográfico do Exército; um represen
tante da Diretoria de Hidrografia e 
Navegação da Marinha Brasileira e um 
representante da Comissão Brasileira 
Demarcadora de Limites. 

Outras informações - Informa
ções mais pormenorizadas poderão ser 
solicitadas ao Prof. HILGARD O'REILLY 
STERNBERG (secretário executivo da 
Comissão Nacional do Brasil da União 
Geográfica Internacional) , Centro de 
Pesquisas de Geografia do Brasil, ave
nida Presidente Antônio Carlos, 40-9.o 
andar - Rio de Janeiro - Estado da 
Guanabara. 

Exposição sôbre Cartografia Histórica 
L uso-Brasileira 

Com a colaboração da Divisão Cul
tural do conselho Nacional de Geogra
fia e do Serviço Geográfico do Exérci
to, o Instituto Histórico e Geográfico 
de São Paulo promoveu uma exposição 
sôbre a atuação de RICARDO FRANCO DE 
ALMEIDA SERRA. 

Além de constituir uma homena
gem ao oficial português que se nota
bilizou pela sua destemida atuação nos 

sertões da Amazônia, essa exposição te
ve a f'nalidade de difundir a evolução 
da nossa cartografia. 

O presidente do Instituto Histórico 
e Geográfico de São Paulo, Sr. JosÉ 
PEDRO LEITE CORDEIRO, deu início à ses
são especial que promoveu a inaugura
ção da exposição, assinalando a impor
tância e significação da mesma, acen
tuando a colaboração que para êsse 
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